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Coisas do espírito 

"LI na "Folha" de 5/4 no- 
ticia sobre o caso da orques- 
tra sinfônica de Campinas. 
Ou seja, a rejeição, pela Câ- 
mara Municipal da cidade 
de Américo Braslllense, do 
projeto de lei, infeliz e obs- 
curantista, de certo verea- 
dor obtuso, determinando a 
extinção da Orquestra Mu- 
nicipal. Que posição notá- 
vel! Que atitude altanelra, 
digna de tradição da cidade 
que viu nascer tanta gente 
ilustre, de mentalidade es- 
clarecida, de fina sensibili- 
dade! Que dirão os manes 
de Carlos Gomes e de Carlos 
de Campos, filhos da terra e 
compositores geniais? Cam- 
pinas não poderia sofrer tão 
rude golpe, vendo desapare- 
cer por um golpe de dema- 
gogia barata uma insti- 
tuição musical que lhe hon- 
ra os foros de cidade pro- 
gressista, sim, mas que sa- 
be cultivar as coisas do espi- 
rito e da arte. Imagine o lei- 
tor se Guilherme de Almei- 
da, redivivo, pudesse 
manifestar-se a propósito —I 
Guilherme de Almeida, que 
foi campineiro./P - V - 7,£í 

"A Câmara da cidade das 
Andorinhas está de para- 
béns; o povo de Campinas, 
idem; o maestro Benlto e a 
sua corporação também. 

"A noticia ressaltou que a 
assistência, ao ter conheci- 
mento do resultado da vo- 
tação, se manifestou, uns 
vaiando o autor do projeto, 
outros batendo palmas pela 
decisão tomada. De sorte 
que foi uma como explosão 
franca e sincera que tradu- 
ziu o que ia pela alma dos 
campineiros, na ocasião. 

"O argumento de Judas 
Invocado, o sofisma maquia- 
vélico articulado não preva- 
leceu sobre o bom senso dos 
que pensam com a cabeça e 
sentem com o coração." 

Sr. Rufiro da Rocha Fer- 
raz (Capital, SP). 


